
 

 

São Paulo, 11 de novembro de 2021. 

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS TECNISA S.A. – 3T21. 

TECNISA lança os projetos Highlights Dr. Nelson Moretti e Residencial Florear com VGV total de 

R$ 288 milhões. Vendas Líquidas, parcela TECNISA, totalizam R$ 79 milhões no trimestre, 

aumento de 59% em relação ao 2T21. 

A TECNISA S.A. (B3: TCSA3), uma das maiores incorporadoras de empreendimentos residenciais do Brasil, que 
trabalha de forma integrada (incorporação, construção e intermediação de vendas), divulga hoje os resultados do 

terceiro trimestre de 2021 (3T21), apresentado conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, em Reais (R$), 
de acordo com a legislação societária. 

DESTAQUES  

 No 3T21, a Companhia realizou o Lançamento dos projetos Highlights Dr. Nelson Moretti e Residencial Florear, 

em São Paulo, com Valor Geral de Vendas (“VGV”) total de R$ 288 milhões, 100% TECNISA. Cabe ressaltar que 

os lançamentos foram realizados no final do trimestre e, até a data da divulgação destes resultados, contavam 

com 7% e 13% das unidades vendidas, respectivamente. 

 Como evento subsequente, em outubro de 2021 foi realizado lançamento dos projetos Highlights Pinheiros e 

MontKlabin, localizados nos bairros de Pinheiros e da Chácara Klabin, com VGV de R$ 166 milhões e R$ 198 

milhões, respectivamente, ambos 100% TECNISA. Com isso, a Companhia já atinge cerca de 91% da projeção 

de lançamentos (“guidance”) de R$1,2 a R$1,5 bilhão em VGV para o biênio de 2020 e 2021, conforme Fato 

Relevante de 11 de novembro de 2020. 

 As Vendas Líquidas, parte TECNISA, totalizaram R$ 79 milhões no trimestre, aumento de 59% em relação ao 

2T21 e redução de 10% em relação ao 3T20. No acumulado do ano, as Vendas Líquidas totalizaram R$ 184 

milhões, uma redução de 11% em relação aos 9M20. Com lançamentos realizados no final do período, a Venda 

Sobre Oferta (“VSO”) líquida atingiu 11% no 3T21. 

 A Receita Líquida totalizou R$ 25 milhões no 3T21, redução de 57% em relação ao 3T20 e redução de 61% em 

relação ao 2T21, explicado [i] pelos eventos do 2T21 que afetaram a comparabilidade, quais sejam, venda de 

três terrenos não estratégicos e apropriação de resultados de três projetos que tiveram baixas das cláusulas 

suspensivas; bem como [ii] da maior representatividade de venda de estoque de unidades recém-lançadas, cujo 

reconhecimento de receita ocorre na medida da evolução financeira das obras.  

 Ressalta-se que os lançamentos realizados no trimestre encontram-se em cláusula suspensiva, portanto suas 

vendas ainda não contribuem para o receitamento do período.  

 A TECNISA finalizou o 3T21 com um Prejuízo Líquido de R$ 45 milhões, uma redução de 17% sobre a Prejuízo 

Líquido de R$ 54 milhões do 2T21 e aumento de 27% em relação ao 3T20. 

 A Companhia encerrou o 3T21 com uma posição consolidada de caixa (Disponibilidades e Aplicações 

Financeiras) de R$ 184 milhões, que se compara a Dívidas Vincendas no curto prazo de R$ 42 milhões, condição 

que dá conforto financeiro para a retomada de lançamentos. Destacamos também que todos os projetos 

recém-lançados já se encontram com o financiamento contratado. 

 A Geração de Caixa do período, medida pela variação da dívida líquida, totalizou R$ 14 milhões no 3T21. No 

3T21 foi realizada a securitização de R$ 67 milhões em recebíveis performados, dos quais 90% foram liquidados 

ainda no trimestre e o remanescente tem previsão de liberação em novembro de 2021, após registro das 

Cédulas de Crédito Imobiliário (“CCI”). 



 

 

 Como evento subsequente, em outubro de 2021 a TECNISA alterou sua sede a qual passa a ser localizada na 

Avenida Nicolas Boer, no bairro Jardim das Perdizes. Os gastos com a nova sede serão de cerca de um terço da 

sede anterior, resultado principalmente da redução da área ocupada que foi viabilizada pela [i] readequação 

do número de funcionários administrativos realizada ao longo dos últimos anos e [ii] da adoção do sistema 

híbrido de trabalho (remoto e presencial). 

 Em reunião do Conselho de Administração realizada em 3 de novembro de 2021, foram aprovadas, (i) a saída 

do Sr. Joseph Meyer Nigri do cargo de Diretor Presidente e, em substituição, a eleição do Sr. Fernando Tadeu 

Perez como Diretor Presidente da Companhia; (ii) a saída do Sr. Fernando Tadeu Perez do cargo de conselheiro 

de administração e, em substituição, a eleição do Sr. Joseph Meyer Nigri como membro do Conselho de 

Administração da Companhia; (iii) a indicação do Sr. Joseph Meyer Nigri ao cargo de Vice-Presidente do 

Conselho de Administração da Companhia, com a permanência do Sr. Ricardo Barbosa Leonardos como 

membro do Conselho de Administração. 

 O Sr. Joseph permanecerá atuando no dia a dia da Companhia, coordenando os Comitês de Pessoas, Conduta 

e Investimentos. A Estratégia de Negócios da Companhia não será alterada por esta mudança da Administração. 

A transição na gestão será gradual e Sr. Joseph permanecerá apoiando a Diretoria e contribuindo para a 

completa sucessão do cargo ao seu substituto, agora como membro do Conselho de Administração da 

Companhia. 
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TECNISA EM NÚMEROS  

1 

 
1 Patrimônio Líquido inclui participação de minoritários. 
2 Geração de Caixa, medida pela variação da dívida líquida. 
3 Considera, adicionalmente, os desembolsos com a aquisição de terrenos de R$ 70 milhões, R$132 milhões, R$ 30 milhões e R$ 1 milhão no 3T20, 9M20, 2T21 

e  3T21, respectivamente. 



 

 

DADOS OPERACIONAIS 

LANÇAMENTOS 

No 3T21, realizou o Lançamento dos projetos Highlights Dr. Nelson Moretti e Residencial Florear nos bairros Jardim 

Prudência e Vila Clementino, totalizando um Valor Geral de Vendas (“VGV”) de R$ 288 milhões, 100% TECNISA. Até 

a data da divulgação destes resultados, os projetos contavam com 7% e 13% das unidades vendidas. Nos 9M21, os 

Lançamentos somam R$ 453 milhões. Cabe destacar que estes lançamentos ocorreram no final do trimestre, desta 

forma é esperado maior impacto nas vendas destes projetos nos próximos períodos. Nos 9M21, os Lançamentos 

somam R$ 453 milhões. 

 

Como evento subsequente, em outubro foi realizado o lançamento dos projetos Highlights Pinheiros e MontKlabin, 

localizados nos bairros de Pinheiros e da Chácara Klabin, com VGV de R$ 166 milhões e R$ 198 milhões, ambos 

100% TECNISA. 

 

Com esses lançamentos, a Companhia alcançou 91% do ponto mínimo da projeção de lançamentos (“guidance”) 

de R$ 1,2 a R$ 1,5 bilhão em VGV, parte TECNISA, para o biênio de 2020 e 2021, conforme Fato Relevante divulgado 

em 11 de novembro de 2020.  

 

   
    

 
 



 

 

VENDAS CONTRATADAS 

As Vendas Contratadas Brutas, parcela TECNISA, somaram R$ 82 milhões no trimestre, aumento de 49% em relação 

ao 2T21 e 16% menor em comparação ao 3T20. A velocidade de vendas brutas, medida pelo indicador Venda Sobre 

Oferta (“VSO”) 2 Bruta, atingiu 11% no 3T21, praticamente constante em relação ao 2T21. 

 

No acumulado do ano, as Vendas Contratadas Brutas, totalizaram R$ 194 milhões, representando uma redução de 

15% em relação ao 9M20. 
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Os Distratos no período somaram R$ 3 milhões, redução de 70% em relação ao 3T20 e de 45% em relação ao 2T21. 

No acumulado do ano, os Distratos somam R$ 10 milhões, representando uma redução de 56% em relação aos 

9M20, resultado [i] dos patamares historicamente baixos da provisão de distratos; e [ii] da manutenção de 

condições favoráveis para a oferta de crédito imobiliário, com taxas de juros em patamares historicamente baixas 

e disponibilidade de funding. A Provisão para Distratos encerrou o 3T21 em R$ 33 milhões, aumento de 6% sobre 

o trimeste anterior e queda de 42% em relação ao 3T20 . Cabe ressaltar que as unidades distratadas retornam para 

o estoque para serem revendidas.  

 

Dessa forma, as Vendas Contratadas Líquidas de Distratos, parcela TECNISA, totalizaram R$ 79 milhões no 

trimestre, aumento de 59% em relação ao 2T21 e redução de 10% em relação ao 3T20, representando uma VSO 

líquida de 11% no 3T21.  No acumulado do ano, as Vendas Contratadas Líquidas somaram R$ 184 milhões, que se 

compara a R$ 205 milhões no mesmo período do ano anterior, uma diminuição de 10%. 

 

 
 VSO = Vendas Contratadas / (Estoque Inicial + Lançamentos no Período). 



 

 

 
 

Breakdown da Venda Contratada Líquida, parte TECNISA (R$ milhões) 

 
 

 

A tabela a seguir descreve o perfil das Vendas Contratadas da TECNISA. 

 
 

TECNISA VENDAS  

A equipe própria de vendas da TECNISA, atualmente com 206 corretores, foi responsável por 72% das vendas 

realizadas no trimestre. Além da economia gerada na corretagem em relação às vendas realizadas através de 

imobiliárias terceiras, a equipe própria de vendas garante à Companhia uma melhor velocidade de vendas, além de 



 

 

fornecer inteligência imobiliária para a antecipação de tendências de consumo e uma melhor precificação dos 

produtos.  

 

CARTEIRA DE TERRENOS (LAND BANK) 

No 3T21, a Carteira de Terrenos da Companhia registrou um VGV potencial de R$ 5.459 milhões, parcela TECNISA.  

 

Vale ressaltar que a Companhia continua atenta a oportunidades para aquisição de terrenos alinhados à sua 

estratégia de atuação, em bairros consolidados e com boa infraestrutura na Região Metropolitana de São Paulo. 

 

 
 

Em 30 de setembro de 2021, R$ 2.928 milhões da Carteira de Terrenos, participação TECNISA, referiam-se a 

terrenos do projeto Jardim das Perdizes. 

 

 
Ao final do 3T21, 82% da Carteira de Terrenos, parcela TECNISA, havia sido adquirida em dinheiro e o restante em 

estruturas híbridas de dinheiro e permuta. Além disso, a Companhia possuía 4 projetos aprovados (com VGV 



 

 

potencial de R$ 894 milhões, volume que considera os projetos lançados em out-21) e 6 projetos em processo de 

obtenção do alvará de aprovação na Prefeitura de São Paulo (com VGV potencial de R$ 1,8 bilhão). 
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(1) Considera os projetos lançados em Out-21 

 

ESTOQUE A VALOR DE MERCADO 

A TECNISA encerrou o 3T21 com R$ 619 milhões em Estoque a Valor de Mercado, dos quais R$ 597 milhões 

referentes a participação TECNISA. Esse valor representa um incremento de 197% em relação ao 3T20 e um 

aumento de 38% em relação ao 2T21. O estoque de unidades concluídas representa 12% do total. Ao final do 

trimestre, 90% do estoque da Companhia se encontrava localizado em São Paulo, região de foco estratégico da 

Companhia e que se destaca pela resiliência e liquidez do setor imobiliário. 

 

Em 30 de setembro de 2021, R$  7 milhões do Estoque a Valor de Mercado, participação TECNISA, referiam-se a 

unidades do projeto Jardim das Perdizes.  

 
 



 

 

 
 

 

ENTREGA DE EMPREENDIMENTOS  

A TECNISA não entregou empreendimentos no 3T21. A Companhia possui atualmente 4 canteiros de obras ativos, 

todos referentes a lançamentos realizados a partir de 2019, de forma que, dado o ciclo de construção dos projetos 

(em geral, de 30 a 36 meses), as próximas entregas estão previstas para ocorrer a partir do final de 2021. 

 

 
 



 

 

REPASSE DE UNIDADES 

No 3T21 foram repassadas 400 unidades a instituições financeiras, equivalente a R$ 78 milhões, aumento de 51% 

comparado ao 3T20 e 59 % superior em relação ao 2T21. Cabe ressaltar que no 3T21 foi realizada a securitização 

de R$ 67 milhões em recebíveis performados, dos quais 90% foram liquidados ainda no trimestre e o saldo 

remanescente tem previsão de liberação em novembro de 2021, após registro das Cédulas de Crédito Imobiliário 

(“CCI”). 

 

O valor informado de Repasse de Unidades refere-se ao saldo devedor ou número de unidades quitadas no período 

ou transferidas às instituições financeiras pela TECNISA na ocasião da conclusão do projeto, não havendo 

reconciliação com o VGV histórico das unidades. Dessa forma, efeitos como [i] recebimento de parte dos valores 

ao longo da construção; [ii] financiamento direto com a TECNISA; [iii] unidades em estoque; ou mesmo [iv] unidades 

dadas ao antigo proprietário do terreno como forma pagamento (permutas) afetam a comparação. 

 

 
 

  



 

 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA  

No 3T21, a Receita Operacional Bruta de venda de imóveis e serviços prestados foi de R$ 27 milhões, uma queda 

de 60% em relação ao 2T21 e queda de 56% em relação ao 3T20, explicado, principalmente, [i] pelos eventos do 

2T21 que afetaram a comparabilidade, quais sejam, (a) venda de três terrenos não estratégicos e (b) apropriação 

de resultados de três projetos cujas baixas das cláusulas suspensivas ocorreram no período; bem como [ii] da maior 

representatividade de venda de estoque de unidades recém-lançadas, cujo reconhecimento de receita ocorre na 

medida da evolução financeira das obras. Ressalta-se que os lançamentos realizados no trimestre encontram-se 

em cláusula suspensiva, portanto suas vendas ainda não contribuem para o receitamento do período. O Índice 

Nacional de Custo da Construção – INCC no período, indexador que corrige a carteira de recebíveis de obras em 

andamento, totalizou 3,50% no 3T21, versus 2,25% no 3T20 e 4,48% no 2T21. 

 

No acumulado do ano, a Receita Operacional Bruta alcançou R$ 128 milhões, um queda de 10% se comparado ao 

9M20.  

 
 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  

A Receita Operacional Líquida no 3T21 foi de R$ 25 milhões, redução de 61% em relação ao 2T21 e redução de 

57% em relação ao 3T20. No acumulado do ano, a rubrica totalizou R$ 124 milhões, ante R$ 137 milhões no mesmo 

período do ano anterior, representando um redução de 10%. Os principais motivos das oscilações da conta estão 

detalhados na rubrica “Receita Operacional Bruta”. 

 



 

 

 
 

Em 30 de setembro de 2021, todas as obras em andamento estavam beneficiadas com o Regime Especial de 

Tributação (“RET”) de 4,00% sobre a receita (PIS/COFINS de 2,08% e IR/CSLL de 1,92%). Cabe ressaltar que o 

benefício do RET é originado pela submissão dos empreendimentos ao Patrimônio de Afetação. 

 

CUSTO DOS IMÓVEIS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

O Custo dos Imóveis Vendidos e dos Serviços Prestados no 3T21 foi de R$ 27 milhões, diminuição de 54% em 

relação ao 2T21 e diminuição de 58% quando comparado ao 3T20. A queda na rubrica decorreu dos mesmos 

motivos que justificaram a variação na receita operacional bruta. No acumulado do ano, o Custo dos Imóveis 

Vendidos e dos Serviços Prestados totalizou R$ 113 milhões, diminuição de 25% em relação ao mesmo período do 

ano anterior. 

 

Os encargos financeiros apropriados ao Custo dos Imóveis Vendidos (dívidas corporativas relacionadas a projetos 

e financiamento à produção) foram de R$ 2 milhões no 3T21, versus R$ 14 milhões reportados no 3T20 e R$ 3 

milhões no 2T21. 

 

 
 



 

 

 
 

LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO E MARGEM BRUTA 

O 3T21 totalizou um Prejuízo Bruto de R$ 2 milhões, que se compara a um Lucro Bruto de R$ 7 milhões no 2T21 e 

um Prejuízo Bruto de R$ 6 milhões registrado no 3T20. O prejuízo é explicado por perdas com rescisão e negociação 

de contratos com clientes e despesas pós-obras em projetos entregues. Além disso, em relação ao trimestre 

anterior, a variação foi reflexo da apropriação de resultados provenientes da baixa da cláusula suspensiva de três 

empreendimentos ocorrida no trimestre anterior, o que afetou a comparabilidade. No acumulado do ano, a 

Companhia totalizou um Lucro Bruto de R$ 10 milhões, que se compara ao Prejuízo Bruto de R$ 15 milhões 

reportado no 9M20. 

 

A Margem Bruta no trimestre foi de -7%, sendo 2 p.p. superior ao 3T20 e 18 p.p. inferior ao 2T21. Excluído os 

efeitos dos encargos financeiros apropriados aos Custos dos Imóveis Vendidos, a Margem Bruta Ajustada no 3T21 

foi de 1%. 

 

 
 



 

 

 
 

RESULTADOS A APROPRIAR  

A TECNISA encerrou o 3T21 com R$ 85 milhões de Receitas a Apropriar, aumento de 42% em relação ao 2T21, com 

Margem Bruta a Apropriar de 26%. A variação se justifica pelo volume de vendas realizadas de projetos recém-

lançados que já estão sendo reconhecidos contabilmente. Atualmente não existem obras em andamento no projeto 

Jardim das Perdizes e, consequentemente, Receita e Margem Bruta a Apropriar no projeto. 

 

 
 

Cabe ressaltar que o Lucro Bruto a Apropriar não contempla [i] encargos financeiros, [ii] provisão para garantia no 

custo orçado e [iii] Ajuste a Valor Presente (AVP) na receita.  

 

DESPESAS COM VENDAS 

As Despesas com Vendas no 3T21 foram de R$ 9 milhões, representando 36% da Receita Líquida. Para efeitos 

comparativos, as Despesas com Vendas no 3T20 e no 2T21 foram de R$ 5 milhões e R$ 6 milhões, representando 

8% e 10% da Receita Líquida, respectivamente. O indicador em relação à receita líquida do trimestre anterior 

apresentou um aumento em razão de gastos com estandes de venda e despesas de publicidade, dado o aumento 

no volume de lançamentos. Ressalta-se que a redução na Receita Operacional Líquida, detalhada no início deste 

Release, explica a maior parte do aumento deste indicador. Vale destacar também que o início do ciclo operacional 

é caracterizado por maiores despesas com divulgação e preparação de lançamentos e receitas ainda reduzidas que 

dependem do início das obras. No acumulado do ano, as Despesas com Vendas somaram R$ 22 milhões, 

incremento de 75% em relação ao 9M20.  

 

Na comparação com Vendas Brutas, as Despesas com Vendas representaram no 3T21 uma relação de 11%, versus 

5% e 11% no 3T20 e 2T21, respectivamente. Considerando valores acumulados para o mesmo indicador nos últimos 

12 meses, o percentual no 3T21 foi de 9% versus 5% e 7% no 3T20 e 2T21, respectivamente. 

 



 

 

 
 

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 

As Despesas Gerais e Administrativas fecharam o 3T21 em R$ 17 milhões, crescimento de 59% em relação ao 2T21 

e redução de 2% em relação ao 3T20, decorrente, em grande parte, da reversão de R$ 7 milhões na provisão do 

Plano de Incentivo de Longo Prazo (“ILP”) registrada no 2T21, afetando a comparabilidade. A reversão foi resultado 

da revisão das estimativas de pagamento de bônus referenciado ao valor das ações de emissão da Companhia ou 

em sua valorização. 

 

Conforme Comunicado ao Mercado divulgado em 19 de outubro de 2021, em outubro ocorreu a mudança de sede 

da Companhia para o bairro Jardim das Perdizes. Além de se estabelecer no projeto que é um marco na história da 

própria Companhia, a mudança permitirá uma redução significativa de despesas para cerca de um terço da sede 

anterior, resultado principalmente da menor área ocupada, o que foi viabilizado pela [i] readequação do número 

de funcionários administrativos realizada ao longo dos últimos anos e [ii] da adoção do sistema híbrido de trabalho 

(remoto e presencial). 

 

No acumulado do ano, as Despesas Gerais e Administrativas totalizaram R$ 46 milhões, redução de 6% ante o 

9M20. 

 

 
 



 

 

EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 

A Equivalência Patrimonial alcançou um lucro de R$  2 milhões no 3T21, comparado a um lucro de R$ 16 milhões 

no 2T21 e um lucro de R$ 16 milhões no 3T20. A redução no resultado da rubrica se deve ao reduzido volume de 

estoque do projeto Jardim das Perdizes, que vinha contribuindo de forma relevante para a equivalência patrimonial. 

Cabe destacar também que o 2T21 foi beneficiado pelo reconhecimento de R$ 11 milhões de lucro nos projetos 

Jardim Botânico, Jardim Vista Bela e Araribá Home Resort, algo que se repetiu em menor grau (R$ 2 milhões) este 

trimestre. No acumulado do ano, a Equivalência Patrimonial totalizou um lucro de R$ 32 milhões, que se compara 

a um lucro de R$ 25 milhões  no 9M20. 

 

Criada pela adoção dos IFRSs 10, 11 e 12, a rubrica de Equivalência Patrimonial consolida o lucro líquido, 

participação TECNISA, de todos os empreendimentos com sócios nos quais a TECNISA não exerce o controle 

integral. 

 

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 

As Outras Receitas (Despesas) Operacionais somaram uma despesa de R$ 260 mil no 3T21, contra despesa de R$ 

47 milhões no 2T21 e despesa de R$ 17 milhões no 3T20. Cumpre lembrar que o trimestre anterior teve impacto 

de R$ 42 milhões com a resolução de um processo judicial que envolvia a aquisição de um terreno, conforme já 

comunicado anteriormente. Além disso, com a redução do estoque no Jardim das Perdizes, a amortização do saldo 

da remensuração de investimentos também foi reduzida consideravelmente. 

 

No 9M21, as Outras Receitas (Despesas) Operacionais somaram uma despesa de R$ 56 milhões, representando 

um redução de 20% em relação ao mesmo período de 2020. 

 

EBITDA 

No 3T21 o EBITDA 3  totalizou um prejuízo de R$ 22 milhões, com Margem EBITDA de -86%. Para efeitos 

comparativos, a TECNISA apresentou um prejuízo de R$ 39 milhões com margem de -59% no 2T21 e prejuízo de R$ 

27 milhões com margem de -46% no 3T20. No acumulado do ano, o EBITDA apresentou um  prejuízo de R$ 71 

milhões com uma Margem EBITDA de -57%. 

 

Ao incorporar no cálculo os encargos financeiros apropriados no Custo dos Imóveis Vendidos e a reversão da 

provisão do Plano de Incentivo de Longo Prazo (ILP), o EBITDA Ajustado totaliza um prejuízo de R$ 20 milhões, com 

Margem EBITDA Ajustada de -71% no 3T21, uma piora de 63% em relação ao prejuízo de R$ 11 milhões (com 

Margem EBITDA Ajustada de -19%) apresentado no 3T20 e piora de 57% em relação ao prejuízo de R$ 42 milhões 

(com Margem EBITDA Ajustada -65%) reportado no 2T21. No acumulado do ano, o EBITDA Ajustado resultou em 

prejuízo de R$ 67 milhões, comparado a prejuízo de R$ 78 milhões no 9M20.  

 
3 O EBITDA é igual ao lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social, do resultado financeiro líquido e das despesas sem impacto de caixa 
(depreciação, amortização e ágio). O EBITIDA não é uma linha de demonstrações financeiras pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil e não representa o 
fluxo de caixa para os períodos apresentados. 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

RESULTADO FINANCEIRO 

No 3T21 a TECNISA apresentou um Resultado Financeiro Líquido de  -R$ 17,8 milhões, aumento de 47% em relação 

aos -R$ 12,1 milhões do 2T21 e aumento de 232% em relação aos  -R$  5,4 milhões registrados no 3T20. No 9M21 

o Resultado Financeiro Líquido foi de  -R$ 41,4 milhões. 

 

A Receita Financeira foi de R$ 8 milhões, uma melhora de 29% em relação ao 2T21, justificado, principalmente, 

pela variação monetária ativa e juros, dada a maior incidência de índices de correção monetária sobre a carteira. 

Em relação ao 3T20, apresentou melhora de 34%, principalmente pelas receitas de aplicações financeiras que estão 

indexadas ao CDI. 

 

Já a Despesa Financeira somou R$ 26 milhões, apresentando um aumento de 41% em relação ao 2T21 e aumento 

de 127% em relação ao 3T20, justificado [i] pela maior apropriação de juros sobre empréstimos e financiamentos, 

dado o maior saldo médio da dívida e maior incidência de índices de correção como IPCA e CDI; bem como [ii] 

reconhecimento de despesas com a liquidação antecipada de uma CCB e que seriam reconhecidas até o 

vencimento.    

 



 

 

Entre os indexadores de atualização monetária, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA totalizou 

inflação de 2,38% no 3T21, versus 0,86% no 3T20 e 2,08% no 2T21; enquanto o Índice Geral de Preços - Mercado 

IGP-M totalizou inflação de 2,06% no 3T21, versus 6,67% no 3T20 e 8,77% no 2T21. 

 

 
 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

 
 

RESULTADO LÍQUIDO 

Como resultado dos efeitos anteriormente analisados, a TECNISA finalizou o 3T21 com uma perda de R$ 45 milhões, 

17% menor que a perda de R$ 54 milhões do 2T21 e 27% maior em relação à perda de R$ 35 milhões no 3T20. No 

trimestre, a Companhia apresentou uma Margem Líquida de -177,0% versus -59,9% no 3T20 e -83,1% no 2T21. No 

acumulado do ano, o resultado foi um prejuízo de R$ 126 milhões, 6% menor em relação ao 9M20. 

 
 



 

 

POSIÇÃO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

A Companhia encerrou o 3T21 com uma posição consolidada de caixa (Disponibilidades e Aplicações Financeiras) 

de R$ 184 milhões, que se compara a Dívidas Vincendas no curto prazo de R$ 42 milhões. Houve redução 

significativa da dívida de curto prazo com a quitação de uma CCB que possuía saldo de R$ 83 milhões e vencimento 

em 2024. Além disso, no trimestre foi realizada a captação de R$ 100 milhões com a emissão de dívida, com prazo 

de 7 anos e sem garantia. Esse movimento permitiu o alongamento no perfil da dívida da Companhia, mantendo a 

mesma taxa e reduzindo a exigência de garantias. Esse novo posicionamento promove um conforto financeiro para 

a continuidade da estratégia da Companhia de retomada de lançamentos. Destacamos também que todos os 

projetos recém-lançados já se encontram com o financiamento contratado.  

 

No trimestre foi realizada a securitização de R$ 67 milhões de recebíveis performados, tendo sido recebidos 90% 

dentro do 3T21 e os 10% remanescentes possuem previsão de liberação em novembro, após registro das Cédulas 

de Crédito Imobiliárias (“CCI”). Com isso, o saldo consolidado de Disponibilidades de Caixa e Aplicações Financeiras 

apresentou um aumento de 20% em relação ao 2T21 e uma redução de 38% em relação ao 3T20. Cabe destacar 

que a Companhia possui R$ 51 milhões em carteira de recebíveis performados que podem ser securitizados para 

reforço da posição de caixa e redução do endividamento líquido. 

 

A Geração de Caixa do período, medida pela variação da dívida líquida, totalizou uma geração de caixa de R$ 14 

milhões no 3T21. Caso seja considerada a redução de R$ 11 milhões do caixa líquido dos projetos consolidados por 

equivalência patrimonial e ajustados pelo desembolso de R$ 1 milhão com a compra de terrenos, a Geração de 

Caixa Total Ajustada resultaria em R$ 4 milhões. 

 

Em 30 de setembro de 2021, o caixa líquido na SPE Windsor Investimentos Imobiliários Ltda., sociedade detentora 

do projeto Jardim das Perdizes e consolidada pelo método da equivalência patrimonial, totalizava R$ 20 milhões 

(dos quais R$ 11 milhões referentes à participação da TECNISA no projeto, de 57,5%), redução de 13% em relação 

ao caixa líquido de R$ 49 milhões (dos quais R$ 28 milhões referentes à participação da TECNISA) registrados no 

2T21. Ao longo do 3T21 foram distribuídos R$ 17 milhões em dividendos da SPE Windsor para a Companhia. 

 

A seguir é apresentado o cronograma do pagamento das dívidas.  
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CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 

Apresentamos a seguir a abertura do Contas a Receber de Clientes. Ao final de 3T21, a carteira de recebíveis de 

obras concluídas, sem considerar os efeitos do IFRS, ou seja, incluindo recebíveis do Jardim das Perdizes, totalizava 

R$ 55 milhões, sendo R$ 51 milhões em financiamento direto aos clientes (tabela direta, ou “Recebíveis 

Performados”, com taxas oscilando entre 8% a.a. e 12% a.a., acrescidos de IPCA e com garantia do próprio imóvel), 

representando uma queda de 53% em relação ao 2T21 e redução de 69% em relação ao 3T20, reflexo [i] da 

securitização de R$ 67 milhões em recebíveis performados realizada no 3T21; e [ii] do menor volume de vendas de 

unidades prontas, dada a redução significativa do estoque de unidades concluídas. 

 

Em 30 de setembro de 2021, o Contas a Receber de Clientes na SPE Windsor Investimentos Imobiliários Ltda., 

sociedade detentora do projeto Jardim das Perdizes e consolidada pelo método da equivalência patrimonial, 

totalizava R$ 5 milhões, dos quais R$ 3 milhões referentes à participação da TECNISA no projeto, de 57,5%. 

 

 
1 Patrimônio Líquido inclui participação de minoritários. 
2 Geração de Caixa, medida pela variação da dívida líquida.  
3 Considera, adicionalmente, os desembolsos com a aquisição de terrenos de R$ 70 milhões, R$ 132 milhões, R$ 30 milhões e R$ 1 milhão no 3T20, 9M20, 
2T21 e 3T21, respectivamente. 



 

 

 
 

5 
A seguir é apresentado o cronograma de recebimento das Contas a Receber de Clientes. 

 

  

 
1 São considerados recebíveis de “Obras Concluídas” os recebíveis de projetos que já tiveram a emissão do “Habite-se”. 
2 Sem considerar efeitos do IFRS, ou seja, inclui recebíveis do Jardim das Perdizes e outros projetos em equivalência patrimonial, parte TECNISA. 



 

 

EVENTOS SUBSEQUENTES 

 

Mudança de Sede 

Em 19 de Outubro, a Tecnisa comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral a alteração da sede social da 

Companhia, a qual passa a ser localizada na Avenida Nicolas Boer, nº 399, 5º andar, no Jardim das Perdizes.  

Além de estabelecer sua sede no projeto que é um marco na história da própria Companhia, a mudança permitirá 

uma redução significativa de despesas para cerca de um terço da sede anterior, resultado principalmente da menor 

área ocupada, o que foi viabilizado pela [i] readequação do número de funcionários administrativos realizada ao 

longo dos últimos anos e [ii] da adoção do sistema híbrido de trabalho (remoto e presencial). 

 

Lançamentos Highlights Pinheiros e MontKlabin 

 

Em 27 de Outubro de 2021, a Tecnisa comunicou ao mercado o lançamento dos empreendimentos Highlights 

Pinheiros e MontKlabin, nos bairros de Pinheiros e Chácara Klabin, na cidade de São Paulo, totalizando VGV de R$ 

364 milhões, participação 100% Tecnisa. Com isso, o VGV lançado no biênio 2020 e 2021 já totaliza R$ 1,1 bilhão,  

equivalente a 91% do ponto mínimo do guidance. 

 

Mudanças na Diretoria e no Conselho de Administração  

 

Em reunião do Conselho de Administração realizada em 3 de novembro de 2021, foram aprovadas, (i) a saída do 

Sr. Joseph Meyer Nigri do cargo de Diretor Presidente e, em substituição, a eleição do Sr. Fernando Tadeu Perez 

como Diretor Presidente da Companhia; (ii) a saída do Sr. Fernando Tadeu Perez do cargo de conselheiro de 

administração e, em substituição, a eleição do Sr. Joseph Meyer Nigri como membro do Conselho de Administração 

da Companhia; (iii) a indicação do Sr. Joseph Meyer Nigri ao cargo de Vice-Presidente do Conselho de Administração 

da Companhia, com a permanência do Sr. Ricardo Barbosa Leonardos como membro do Conselho de 

Administração. 

 

O Sr. Joseph permanecerá atuando no dia a dia da Companhia, coordenando os Comitês de Pessoas, Conduta e 

Investimentos. A Estratégia de Negócios da Companhia não será alterada por esta mudança da Administração. A 

transição na gestão será gradual e Sr. Joseph permanecerá apoiando a Diretoria e contribuindo para a completa 

sucessão do cargo ao seu substituto, agora como membro do Conselho de Administração da Companhia. 

  



 

 

TELECONFERÊNCIA DOS RESULTADOS DO 3T21 

 

Apresentação em Português 

(com tradução simultânea para inglês) 

12 de novembro – 6ª feira 

09h00 – horário de Brasília 

07h00 – horário de Nova York 

Telefone: +55 (11) 4090 1621 

Código da teleconferência: Tecnisa 

Transmissão ao vivo pela Internet: 

www.tecnisa.com.br/ri 

 

 

 

CONTATO RI 

Área de Relações com Investidores 

Tel : +55 (11) 3708-1162 

www.tecnisa.com.br/ri 

ri@tecnisa.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Algumas das afirmações aqui contidas são perspectivas futuras que expressam ou implicam em resultados, performance ou eventos esperados. Essas 

perspectivas incluem resultados futuros que podem ser influenciados por resultados históricos, pelas afirmações feitas em ‘Perspectivas’. Os atuais resultados, 

desempenho e eventos podem diferir significativamente das hipóteses e perspectivas e envolvem riscos como: condições gerais e econômicas no Brasil e 

outros países; níveis de taxa de juros e de câmbio, medidas protecionistas nos EUA, Brasil e outros países, mudanças em leis e regulamentos e fatores 

competitivos gerais (em base global, regional ou nacional). 

  

http://www.tecnisa.com.br/ri
mailto:ri@tecnisa.com.br


 

 

ANEXOS 

ANEXO 1 - DRE – TECNISA S.A. CONSOLIDADO (EM MILHARES DE REAIS) 

 



 

 

ANEXO 2 - BALANÇO PATRIMONIAL – TECNISA S.A. CONSOLIDADO (EM MILHARES DE REAIS)



 

 

 



 

 

ANEXO 3 - FLUXO DE CAIXA – TECNISA S.A. CONSOLIDADO (EM MILHARES DE REAIS) 

 


